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Finalidade

Partilhar experiências e projetos de futuro,

na área da formação em contexto de

trabalho (FCT) no âmbito do Exército
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AGENDA

Missão do Exército

A Formação em Contexto de Trabalho (FCT)

Metodologias de Formação Utilizadas no Ex

Vantagens da FCT

Questões Pertinentes
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Desafios futuros – Estratégias a Desenvolver
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1 — O Exército tem por missão principal participar, de forma integrada na 

defesa militar da República (…)

2 — Ainda, nos termos do disposto na Constituição e na lei, incumbe 

também ao Exército:

a) Participar nas missões militares internacionais (…);

b) Participar nas missões no exterior do território nacional, num quadro 

autónomo ou multinacional, (…);

c) Executar as ações de cooperação técnico-militar (…);

d) Participar na cooperação das Forças Armadas com as forças e serviços 

de segurança(…);

e) Colaborar em missões de proteção civil (…).

3 — Compete também ao Exército assegurar o cumprimento das missões 

particulares aprovadas, (…) que lhe sejam atribuídas.

Missão do Exército
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A Formação Militar assume-se, inequivocamente, como uma área nobre no

contexto das atividades desenvolvidas pelo Exército, (….) tendo em vista o

desempenho dos seus cargos e/ou funções de uma forma eficiente.

(TGen Rovisco Duarte, Mai 2014)
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Sistema de Instrução do  Exército

• Educação

• Formação

• Treino

Sistema de

Instrução do

Exército

•Educação entende-se como o conjunto de

atividades que tem como finalidade o

desenvolvimento do conhecimento, dos valores e do

raciocínio em geral.

•Formação como o conjunto de atividades que tem

como finalidade a aquisição de conhecimentos,

perícias, atitudes e formas de comportamento

exigidos para um cargo ou profissão, e está

orientada para a integração do indivíduo na

organização e no mercado de trabalho.

•Treino é toda a formação ministrada na Unidade

colocação cuja finalidade é manter ou aumentar os

níveis de proficiência individuais.
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Treino

Treino na 
Função

Treino
Individual

Treino 
Coletivo

Treino 
Orientado

Treino 
Operacional

Desenvolvimento do Treino

Formação em 

Contexto de 

Trabalho

Treino
Coletivo

Treino 
Individual

Brigada

Batalhão/Grupo

Companhia/Esquadra

Pelotão

Seção

Esquadra
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Especialidades  
baixo 

tecnicismo
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Metodologias em Prática no Exército Português

Formação Especialidade Praças

Cardim, J. C. (2009). Gestão da Formação nas Organizações. Lisboa: Lidel.

Articulação entre a teoria e a prática, associada ao mesmo local
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Especialidades 
elevado

tecnicismo

Metodologias em Prática no Exército 

Português (Cont.)

Formação Especialidade Praças

Articulação Faseada ou em Árvore

Ação de base ou 
tronco comum

Especialidade A

Especialidade B

Especialidade C

Fonte: Alterado pelo autor com base em Cardim (2009)

FEI- Formação Especifica inicial
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Equação do Desenvolvimento do Treino

A aprendizagem não é completa, enquanto não existir uma aplicação

concreta em contexto de trabalho. (Tiago, 2007, p. 2)

Adaptado pelo autor (MD) 240-01 

Qualidade da Formação

Sempre que o 

desempenho 

do militar 

seja inferior 

ao PDF 

regressa à 

formação
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•Formação individualizada

(adequada às capacidades cognitivas dos Formandos);

•Partilha de conhecimentos

(i.e., Integração dos formandos no ambiente operacional    durante a 

formação);

•Alternância na demonstração entre o

tutor/formando;

•Economia de recursos;

•Prática reflexiva do fazer

•Feedback contante das aprendizagens;

•Redução dos tempos de aprendizagem;

•Baseia-se nos métodos ativos de aprendizagem;

Vantagens da FCT
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A formação em contexto de trabalho conduz a uma maior eficácia e um maior

impacto no rendimento dos formandos, mas para que tal aconteça é necessário

acautelar algumas das seguintes condições :

• Investimento de preparação e planeamento dos conteúdos formativos;

•Sensibilização das chefias para a relevância da formação (sobreposição dos

afazeres dia-dia);

•Envolvimento efetivo dos formadores e gestores de formação

•Mudança de mentalidades;

•Principais dificuldades:

 Adequar os perfis de formação aos cargos (i.e., evitar formação em

excesso para o desempenho do cargo);

 Existe alguma dificuldade em elaborar o perfil profissional/cargo;

Práticas que promovem a eficácia da FCT
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Biblioteca de Competências
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Aprovado

•29mai15 DR EMFAR implementação do nível 5 categoria sargento QP

•28out15 Pub Dec- Lei nº 249/2015 Instituto Universitário Militar (IUM)

•Em Fase de Aprovação:

• Dec-Lei regula a Unidade Politécnica Militar UPM

•Portaria de adaptação DL 43 2014 CTSP adaptação realidade militar

•Implementação prevista no ano letivo 2017/2018

1º Semestre 2º e 3º Semestre 4º Semestre

Antípoda 
dos 

Estágios

Job 
Rotation

Curso Técnico Superior Profissional CTSP (nível V)

Desafios: Formação Inicial de Sargentos do QP

FCT
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“Alunos com excelentes mentores  e recursos 

de qualidade, obtêm melhores resultados na 

aprendizagem”                             ( Hager, 2010, p.26)

É normal surgirem dúvidas. 

Mas para esclarecer estas 

dúvidas (e surgirem outras), 

devemos praticar….
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